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A FRENTE COMUM SAÚDA A GREVE DOS MÉDICOS

A Frente Comum de Sindicatos da Administração Pública saúda e solidariza-se com a greve dos

médicos  convocada  pela  Federação  Nacional  dos  Médicos  e  do  Sindicato  Independente  dos

Médicos, que decorrerá entre 8 a 10 maio.

O SNS está a atingir um ponto de rutura total causado pela falta de investimento e de contratação

de pessoal, pondo em causa um serviço público essencial e os direitos constitucionais mais básicos

dos  cidadãos.  Ao  mesmo  tempo  que  o  Ministério  da  Saúde  alega  não  ter  dinheiro  para  dar

resposta às necessidades do Serviço Nacional de Saúde gasta 120 milhões de euros com o recurso

a empresas de trabalho temporário ao invés de garantir a contratação dos médicos especialistas

necessários. 

Todos os dias, continuam a ser anunciados milhões de euros para a banca enquanto não se abrem

concursos para a contratação de médicos, garantindo não só médicos especialistas como médicos

de família para todos os cidadãos, as listas para cada médico de família continuam a aumentar em

prejuízo dos tempos de consulta, as horas prestadas nas urgências chegam a atingir as 18 ou 24

horas pondo em causa a saúde e segurança dos trabalhadores mas também dos utentes.

A Frente Comum subscreve as reivindicações que levam à realização desta greve, solidariza-se com

todos os trabalhadores e evoca os utentes a contar e apoiar esta greve, em defesa de um Serviço

Nacional de Saúde público, de qualidade e para todos.

A LUTA É O CAMINHO. EM DEFESA DOS SERVIÇOS PÚBLICOS, DO SNS, DA DIGNIDADE E DIREITOS

DOS TRABALHADORES, PELO DIREITO À SAÚDE, PELA DEFESA DA CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA

PORTUGUESA.
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